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Introdução: neste trabalho apresentamos resultados parciais da pesquisa sobre a memória e a história 
social construída em torno do hospital Eusébio Hernández Pérez como centro de referência para as 
políticas públicas de atenção materno-infantil em Cuba. Objetivo: analisar como se estrutura e se 
consolida o   hospital modelo destinado ao desenvolvimento das políticas materno-infantil após a Re-
volução Cubana de 1959. Metodologia: trata-se de uma pesquisa histórico-dialética que toma como 
base o levantamento documental e das experiências vivenciadas por profissionais e a comunidade 
atendida. Resultado: a pesquisa tem demonstrado que essa instituição, como as demais similares, 
realizam um árduo trabalho multiprofissional e criativo, estabelecendo uma continua interação entre 
a paciente e profissionais, médico (as), enfermeiras (os) especializados (as) em saúde neonatal. O 
hospital é respaldado pelos “Hogares maternos”, ou seja, casas preparadas para receberem os ca-
sos de riscos materno-infantil, darem assistência psicológica e alimentar as mulheres antes e após 
o parto, bem como realizar o acompanhamento da criança recém-nascido. Conclusão: trata-se de 
uma política pública consolidada no país que ancora-se, sobretudo, na Constituição da República 
que preceitua, entre outros direitos, que “(...) las niñas, niños y adolescentes son considerados plenos 
sujetos de derechos y gozan de aquellos reconocidos en esta Constitución, además de los propios de 
su especial condición de persona en desarrollo”. A sociedade cubana tem entre suas prioridades velar 
pelo bem-estar das crianças. Como disse “José Martí” (1853-1895) “[...] para los niños trabajamos, 
porque ellos son los que saben querer, porque ellos son la esperanza del mundo. Los niños nacen para 
ser felices”. Na idade adulta deverão dar continuidade aos direitos e processos históricos garantidos. 
É dentro dessa concepção de política pública de saúde que o Hospital Gineco-obstétrico Dr. Eusébio 
Hernández Pérez, criado em 1941, será transformado e servirá de modelo para os demais.
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